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Dedicatória


			Quero dedicar este livro ao Mons. Jonas Abib e a todos os que têm sido usados profeticamente para anunciar este poderoso Avivamento do Brasil e de todas as nações. À minha amada Comunidade Canção Nova e a todos os que fazem parte desta corrente de graça na Igreja Católica que é o movimento carismático em todos os seus desdobramentos. E aos irmãos e às irmãs que, ao longo dos anos, têm perseverado e pagado o preço da intercessão para que venha o poderoso Avivamento.

		


		
			Introdução

			Amigo leitor, por graça e misericórdia de Deus, ofereço a você esta obra que pude colher da meditação da Palavra de Deus, das experiências vividas nesses anos de oração pelo Avivamento do Brasil e de partilhas com tantos irmãos e irmãs que caminham na expectativa deste poderoso derramamento do Espírito Santo: “Avivamento: um chamado”.

			Desejo que este livro seja um grande presente do Senhor para todos nós que oramos e buscamos o Avivamento pessoal, a transformação do Brasil e de todas as outras nações no poder do Espírito. 

			Existe um povo numeroso que acredita no poderoso Avivamento, e cada vez mais tem crescido o número de homens e mulheres que assumem diante de Deus o compromisso de orar para que o Espírito Santo venha com poder e modifique as estruturas das nações a partir da transformação pessoal realizada na vida de todos os que se abrem ao mover do Santo Espírito de Deus. O que temos visto na sociedade do nosso tempo indica que é urgente esse derramamento do Espírito, pois a degradação moral, ética e espiritual é um grito para que o Senhor tenha misericórdia e aja com poder transformador nesta geração.

			Temos experimentado longos anos de escuta, de oração e de fé na promessa de Deus para esta geração e para o Brasil. Antes da segunda vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo, haverá um poderoso derramamento do Espírito Santo, será uma grande investida de Deus contra toda potência do mal. Esse tempo de visitação de Deus trará transformação, conversão e salvação para os perdidos e um reavivamento para os cristãos que estão mornos e descomprometidos com a fé.

			Há dez anos tive o privilégio de escrever o livro “A Profecia do Avivamento”, que gerou um impacto na vida dos que tiveram contato com aquela obra. Após dez anos, coloco em suas mãos “Avivamento: um chamado”. Tenho a plena certeza de que o Espírito Santo gerará um grande impacto espiritual na vida de todos os que lerem esta obra e alistará um grande número de homens e mulheres nesta milícia de intercessores que, doravante, se comprometerão em orar para que venha logo o Avivamento prometido pelo Senhor, e aos que já caminham na promessa do poderoso Avivamento, pagando o preço da intercessão, trará renovo e esperança.

			Cada capítulo deste livro foi escrito em oração, ofereci sacrifícios espirituais e penitências para que o Senhor me desse a capacidade de traduzir as inspirações que recebia Dele, celebrei muitas Santas Missas na intenção de que este conteúdo tenha eficácia e gere um impacto espiritual na vida de todos que se dispuserem a lê-lo.

			Meu desejo, como sacerdote e autor deste livro, é o de que você, amado leitor, possa fazer uma poderosa experiência com o Espírito Santo, e então comprometer-se em orar para que o Divino Paráclito seja abundantemente derramado sobre a nação brasileira e em toda a face da Terra. “Envia o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai”.

			Se este conteúdo levá-lo a uma intimidade mais profunda com Deus, se a partir de então você desejar ter um contato diário com a Palavra do Senhor, se levá-lo a um despertamento espiritual e a uma vivência mais intensa dos Sacramentos, especialmente a Eucaristia e a Confissão, e provocá-lo a andar com Deus numa busca incessante pela vontade Dele, se levá-lo à intercessão com o ardente desejo de que a nossa geração experimente uma poderosa visitação do Senhor, despertando uma paixão pela salvação das almas em seu coração, eu já me dou por satisfeito, pois este é o maior objetivo. Que todos voltemo-nos com ardor para o caminho da santidade, pela intimidade com o Senhor e a vivência da fé viva e também para o compromisso de rezar pela transformação do nosso Brasil e de todas as nações.

			Se você está disposto a viver tudo o que relatei acima, continue lendo este livro, mas lhe peço algo muito importante, leia-o em oração, para que o Senhor lhe dê todo entendimento que tentei traduzir em palavras mediante a tudo o que recebi do coração do nosso amado Deus.

			Não tenho pretensão de apresentar definições sobre Avivamento, pois quando definimos algo que é transcendente e sempre novo, já ficam estabelecidos limites para a experiência de algo que sempre é surpreendente e novo. O Espírito sempre renova, faz novas todas as coisas, opera com liberdade, e não devemos cair no erro de tentar estruturar o agir específico do Divino Paráclito. “O vento sopra onde quer, você ouve o ruído, mas não sabe de onde vem nem para onde vai”. Que verdadeiramente o Espírito Santo tenha liberdade de agir na nossa vida e no meio de nós.

			“Avivamento: um chamado” tem por finalidade despertar-nos para a expectativa desta visitação do Espírito Santo, que chamamos de Avivamento, mas poderia ser chamado por outras nomenclaturas, o que importa é a essência da manifestação do Senhor: O ESPÍRITO SANTO DERRAMADO COM TODO PODER E GLÓRIA, TRANSFORMANDO OS DIAS NORMAIS EM DIAS SOBRENATURAIS NA VIDA DA IGREJA E TRANSBORDANDO DELA PARA TODA A SOCIEDADE. Isso indica uma presença manifesta de Deus quase que irresistível, só não experimentará dela quem mantiver o seu coração fechado.

			Quero convidar você a fazer um caminho de experiência de Avivamento, seguindo as regras da Palavra de Deus para que, então, Ele responda com a manifestação poderosa do Espírito Santo à nossa obediência e determinação em seguir toda a direção que nos deu. Entendermos que somos chamados para o Avivamento e que o Avivamento é um chamado, uma realidade urgente diante de todos os desafios que enfrentamos na nossa geração, é imperativo.

			Deus espera encontrar em cada um de nós que aceitamos esse chamado fome e sede pela presença Dele. Isso nos levará a fazer um caminho de retidão e santidade, nos sensibilizando quanto à salvação dos perdidos. Com isso, Ele nos dará o senso de responsabilidade em relação à nossa geração. Somos profecia para este tempo, e precisamos assumir isso com humildade e determinação.

			Algo imprescindível para vivermos esse Avivamento, que é chamado de Deus para a nossa vida, é a firme decisão de fechar as brechas do pecado, da divisão, das intrigas, pois o Diabo sabe que, se vier o poderoso Avivamento, ele perderá as almas que têm mantido cativas pelo pecado e pelos vícios. O Senhor quer que façamos um caminho de unidade, de reconciliação, para que sejamos vistos no presente século como os cristãos eram vistos na Igreja Primitiva: “Eles eram um só coração e uma só alma”. Jesus já venceu o Diabo, agora é a nossa vez de vencê-lo pelo poder da nossa decisão e do nosso seguimento do Mestre e de Sua santa Palavra.

			A Beata Elena Guerra é “Apóstola do Espírito Santo”, dela brota uma poderosa direção para todos os que vivem o chamado para o Avivamento: um “Cenáculo permanente e universal”. A partir da nossa comunhão e unidade, precisamos elevar a Deus um insistente e permanente “Veni Sancte Spiritus” (“Vem, Espírito Santo”), para que Ele renove a face da Terra. São Paulo VI dizia que “a Igreja necessita de um perene Pentecostes”, e o mesmo se dará com o nosso retorno ao Cenáculo

			Em Fátima-Portugal, Nossa Senhora disse que, no fim de tudo, o seu Imaculado Coração triunfaria. São Luis Grignon Maria de Montfort fala do Reino de Maria, que é exatamente o Reino de Jesus e o Reino do Espírito Santo. Em muitas locuções interiores do saudoso Pe. Stefano Gobb, a Santíssima Virgem Maria dizia de um “Novo Pentecostes”, e o mesmo está totalmente ligado àquela que junto com os Apóstolos permaneceu no Cenáculo em Jerusalém até que viesse o Espírito Santo prometido por Jesus. Nossa nação foi consagrada à Imaculada Conceição Aparecida pela princesa Isabel, que diante da imagem milagrosa de Aparecida suplicou à Santíssima Virgem que, se por algum motivo não fosse Imperatriz do Brasil, Nossa Senhora sentasse no trono e governasse o Brasil em seu lugar, como Imperatriz e defensora do povo brasileiro. O Avivamento está totalmente ligado à Virgem Maria e ela está totalmente comprometida com o Avivamento. Unamo-nos a ela no Cenáculo universal e permanente, suplicando que venha a Promessa do Pai para a nossa geração.

			O que posso afirmar a você, querido leitor, é que Deus irá surpreendê-lo na leitura deste livro, “Avivamento: um chamado”. O Espírito Santo irá desinstalá-lo, movimentará a sua vida e o colocará em permanente atividade de intercessão para que venha logo o poderoso Avivamento que o Senhor destinou para o Brasil e para as nações.

			“Se então o povo sobre o qual for invocado meu nome se humilhar, orar, me procurar e se converter de sua má conduta, eu escutarei do céu, lhe perdoarei o pecado e restituirei a saúde à terra” (2Cr 7,14).

			Faço votos de uma excelente leitura e de uma profunda experiência com o Espírito Santo. Tenha certeza, amigo leitor, de que sigo rezando para que você experimente o que Deus tem para a sua vida e que o acompanharei neste firme propósito de Deus: “Avivamento: um chamado”.

			 

			Rezemos juntos. 

			 

			Vinde, Espírito Criador, a nossa alma visitai e enchei os corações com vossos dons celestiais. Vós sois chamado o Intercessor de Deus excelso dom sem par, a fonte viva, o fogo, o amor, a unção divina e salutar. Sois o doador dos sete dons e sois poder na mão do Pai,
por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclamai. A nossa mente iluminai, os corações enchei de amor, nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e protetor. Nosso inimigo repeli, e concedei-nos a vossa paz, se pela graça nos guiais, o mal deixamos para trás. Ao Pai e ao Filho Salvador, por vós possamos conhecer que procedeis do Vosso amor, fazei-nos sempre firmes crer. Amém!

		


		
			
Chamados para o Avivamento


			Procuro sempre um caminho de entendimento sobre as inspirações que me vêm, até mesmo para fundamentar o que percebo Deus realizando em mim e através de mim quanto ao chamado de orar e pregar sobre o Avivamento e todo o desdobramento que esta inspiração tem gerado na minha vida, no meu Ministério e na vida de tantos irmãos e irmãs por toda a nossa nação, como também o crescimento do encontro “A profecia do Avivamento”. Tudo isso foi combustível para que o Espírito Santo me provocasse a olhar com muita seriedade e maturidade para a minha história e nela identificar os sinais da obra que Ele foi realizando em mim, desde que esse ensejo se iniciou, e como tenho respondido a tal chamado específico.

			“Ninguém explica Deus”, conseguimos falar muito mais do que Ele não é do que verdadeiramente Ele é. Nossa razão é limitada para tal entendimento, porém, alguns sinais podemos colher da ação do Todo-Poderoso na nossa vida e história. Ele tem o domínio sobre todas as coisas e sustenta tudo no ser. Assim, querido leitor, desejo do mais profundo do meu coração que você também possa experimentar na sua linda história de salvação os sinais deste chamado para o Avivamento.

			Quando minha mãe estava para dar à luz, hoje, analisando a situação de uma forma espiritual, o diabo tentou impedir o meu nascimento. O obstetra que acompanhava minha mãe queria que o parto fosse normal, portanto, ela ficou tendo contrações por quase dois dias; e, se não fosse meu pai ameaçar o médico naquele dia sete de outubro, o diabo teria impedido o meu nascimento. Já estava todo roxo, sem respiração, tive que ficar no balão de oxigênio, mas tudo isso é um grande sinal de Deus na minha vida, na minha história, sinal de que algo grandioso Ele tinha reservado para mim. Nascer no dia de Nossa Senhora do Rosário, que faz memória à batalha de Lepanto, é outro grandioso sinal: primeiro, pela certeza de que Nossa Senhora esmagou a cabeça da serpente maligna que não queria que eu nascesse, sou consagrado a Ela; segundo, a história da batalha de Lepanto que me confirma como um combatente pelo Reino de Deus nesta terra. Aleluia!

			Nasci numa família católica, fui levado às águas do Batismo com dois meses de vida, e minha família escolheu com toda assertividade aquilo que queria para mim, dando-me de presente a fé. Daquele dia em diante passei a ser filho de Deus, enxertado na vida espiritual, mesmo ainda não entendendo nada, tornei-me templo de Deus, e o Espírito Santo, habitando em mim, começou a operar em obra de santidade, de eternidade já iniciada aqui.

			No tempo da catequese para a “Primeira Eucaristia”, meus pais me matricularam, fiz a catequese e, por pura graça e misericórdia de Deus, recebi a primeira comunhão. São Gregório Nazianzeno (330-379) vai nos dizer: “O Santíssimo Sacramento é o fogo que nos inflama de modo que, retirando-nos do altar, espargimos tais chamas de amor que nos tonam terríveis ao inferno”. Nessa concepção, o fogo começou a arder com intensidade no meu interior desde esse momento tão especial, é fogo de Avivamento, de paixão.

			Pude dar sequência na catequese de perseverança e me preparar para o Santo Crisma, no qual recebi sacramentalmente a efusão do Espírito Santo. Fui ungido pelo Espírito, e Deus reforçou e fortaleceu a graça do santo Batismo, para que eu fosse um soldado Dele neste mundo. Quanta graça o Senhor derrama sobre todos os fiéis da Santa Igreja, quanto privilégio poder receber os Sacramentos!

			Depois de receber os Sacramentos da iniciação cristã, acabei deixando-me seduzir pelas coisas deste mundo, envolvendo-me com drogas, bebedeiras, uma sexualidade desregrada, e me afastei totalmente da Igreja, contudo, a Igreja não se afastou de mim, pois eu era filho dela. Fiquei dos treze aos dezenove anos numa vida perdida, sem sentido, totalmente focada nos prazeres deste mundo. Até que no mês de agosto do ano de 1995, fui encontrado pelo Senhor num baile funk no Rio de Janeiro. De uma forma muito direta, ouvi por três vezes uma voz que me dizia: “Você só me procura quando precisa”. Na terceira vez que naquele baile ouvi essa exortação, entendi que era Deus que tinha ido me visitar naquele lugar onde pensei que Ele nunca estaria. Mais uma vez o diabo, que queria impedir a obra do Senhor, foi derrotado, e Deus começou um caminho de vitória na minha história.

			Retornei para a casa dos meus pais, e ao chegar em casa numa terça-feira à noite, estava tendo uma oração conduzida pelo povo da Renovação Carismática Católica, que fazia uma campanha de oração pela libertação de um primo. Achei inusitada a forma como procediam e oravam, mas era o mover de Deus na minha direção. Quando contei toda a minha história para o Monsenhor Jonas Abib, meu Pai Fundador, ele me disse que é assim que acontece na intercessão. Muitas vezes, pensamos que é uma pessoa que está precisando da graça naquele momento, mas o Senhor, que conhece tudo na Sua Onisciência, sabe qual é a urgência, e a urgência de Deus se chamava Roger Luis da Silva. Relembrando tudo o que aconteceu, só posso constatar o quanto o Senhor moveu a minha vida para a realidade do Avivamento. 

			Depois de um tempo ainda vivendo as obras da carne, fui convidado a visitar um grupo de oração, e por graça de Deus estava se iniciando um “Seminário de Vida no Espírito”. Fui batizado no Espírito Santo neste “Seminário de Vida” no Grupo de Oração “Servos do Senhor”, no bairro Jardim Surubi, onde morava com minha família, àquela época, na cidade de Itaperuna/RJ. 

			Despois da experiência de renovação pessoal, percebi o crescente nojo pelo pecado, um arrependimento sincero, um crescimento do temor de Deus, um desejo por mais intimidade com o Senhor. Concretamente, experimentei uma fome e uma sede pelas coisas do alto, pelo céu, e comecei a buscar os Sacramentos com muita intensidade: passei a ir à Santa Missa diariamente, a me confessar com frequência, pois não aceitava ficar em pecado. Era um indicativo de uma busca ardente pela santidade e um movimento do Espírito Santo conduzindo-me e guiando-me na vontade de Deus.

			Mais uma vez, o diabo foi derrotado e a vontade do Senhor prevaleceu na minha vida. Isso me traz convicção, certeza do alinhamento espiritual, do querer do Senhor para a minha vida, de que fui chamado para o Avivamento.

			O grupo de oração “Servos do Senhor” era um grupo de pessoas mais maduras e logo fui encaminhado para um grupo de oração de jovens chamado “G.O.L.F” (Grupo de Oração Línguas de Fogo), constituído por aproximadamente cento e cinquenta jovens incendiados pelo Espírito que buscavam, com um desejo ardente, a santidade de vida. 

			Verdadeiramente, encontrei-me neste grupo e caminhei fielmente por mais de dois anos. Foram tempos de um aprofundamento intenso na vida espiritual, alimentados por um desejo ardente de conhecer a Palavra de Deus; tempos esses em que experimentei junto com aqueles jovens a busca incessante pela vontade de Deus. 

			A fome e a sede por Deus só cresciam em meu coração, ao ponto de frequentar outros grupos durante a semana para saciar o desejo que eu tinha de ouvir a Palavra, de orar e buscar a face de Deus. Praticamente todos os fins de semana eu estava em alguma vigília de oração, pois eu apreciava estar com pessoas de oração, como a Tia Sônia, uma grande intercessora da minha cidade naquele tempo.

			Lembro-me com saudades das vigílias e cenáculos na casa da Bebel, que é a pessoa que o Senhor usou para me levar para o grupo de oração e que me acompanhou no caminho inicial da minha conversão. 

			O Senhor Deus utilizou-se de muitas pessoas que foram importantíssimas no meu início de caminhada, Ele caprichou comigo, realmente foi um investimento do Espírito Santo, permitindo-me experimentar um aprofundamento na intimidade com o Senhor. Foi o tempo que busquei o conhecimento e a prática dos carismas do Espírito, e percebo o quanto avancei carismaticamente.

			Do meu grupo de oração nasceu uma Banda chamada “Gênesis”. Fui, então, convidado, junto com outros irmãos do grupo, a começarmos uma equipe de intercessão pela Banda, com o intuito de orar pelas cidades onde haveria apresentação musical da mesma. Clamávamos insistentemente pelo “batismo no Espírito Santo” na vida das pessoas que estariam presentes nas apresentações da Banda. Sem saber, já combatíamos em “intercessão profética” e na luta pela conquista dos territórios para o Senhor, em profundo combate de intercessão pela libertação dos “demônios territoriais”.

			Ao contemplar a minha história, só posso constatar que Deus estava me capacitando para o que tem se delineado hoje no meu Ministério, especialmente na “Profecia do Avivamento”. Percebo que com o tempo o Espírito Santo foi purificando minha visão e me fazendo sentir e experimentar aquilo que nos foi prometido: um PODEROSO AVIVAMENTO sobre o Brasil. Esse sentimento sempre esteve presente em meu coração, mas não tinha tanta noção do que Deus faria em mim e, com humildade, reconheço que Ele também tem feito através de mim. 

			A Renovação Carismática da minha região de origem sempre teve uma característica pentecostal. Sou grato a Deus por ter “nascido de novo” nesse berço tão rico espiritualmente. A Paróquia que comecei a frequentar por causa do grupo de oração de jovens, São José do Avaí, foi sempre carismática em todos os Movimentos e Pastorais. Uma Paróquia de uma espiritualidade muito rica, fervorosa, frequentada por um povo adorador e comprometido com a vida no Espírito. 

			Nessa Paróquia havia encontros de grupos carismáticos todos os dias da semana. Eu faço memória do grupo de oração “Chama de Amor”, pois foi deste grupo que praticamente a Renovação Carismática Católica (RCC) se espalhou por toda a cidade de Itaperuna. 

			Ao olhar para o meu início de caminhada, constato que Deus foi muito generoso ao me fazer “nascer de novo” pela graça do “batismo no Espírito Santo” na Comunidade de São João Batista, e depois me enviou para viver os primeiros anos de crescimento e edificação na Paróquia São José do Avaí. Ele realmente investiu em mim. 

			Num determinado momento da caminhada inicial, pude experimentar um genuíno Avivamento, juntamente com o querido Pe. Marco Antônio Soares, Pároco da Paróquia São José do Avaí. Tivemos contato com uns jovens que haviam experimentado o sopro de um Avivamento sem conhecerem a realidade da Renovação Carismática. O Espírito Santo, na Sua ação, supera as nossas ideias limitadas, sopra onde quer e da maneira que quer, pois não patenteia o Seu modus operandis. Aqueles jovens experimentaram o “batismo no Espírito Santo” sem terem ouvido falar sobre tal experiência, sem fazerem “Seminário de Vida no Espírito” e “Aprofundamento de Dons”. Eles oravam em línguas, tinham profecias, visões, experimentavam a graça do repouso no Espírito Santo, sem nunca terem sido doutrinados para tais experiências. Realmente, o Espírito Santo sopra onde quer, ouvimos então o Seu ruído, mas não sabemos de onde vem e nem para onde vai. Aleluia! 

			Passamos a conviver e a orar com esses jovens avivados, e subíamos o monte todas as semanas para buscar a face do Senhor. Foi uma experiência extraordinária do mover de Deus, tempo de muita unção e poder do Altíssimo. 

			Querido leitor, a força do Espírito Santo se manifesta onde encontra sinceridade e acolhida. Confesso que me senti inúmeras vezes na sala do Cenáculo, outras vezes na estrebaria em Belém, pois era o extremo da simplicidade e, ao mesmo tempo, a extraordinária ação sobrenatural do Senhor. Eu ainda não tinha ideia de onde Deus me levaria, muito menos de que aquilo era uma capacitação para o que realizaria anos depois. Ele me chamou para o Avivamento.

			No final de 1996, já me sentia chamado ao Sacerdócio, porém, num primeiro momento, não queria aceitar, exatamente por ter meus projetos e sonhos pessoais. Num retiro de Carnaval, o Senhor me mostrou claramente, a partir de uma frase citada pela pregadora, o que queria fazer na minha vida: “Se é vontade do Senhor também é minha, porque a vontade do Senhor é capaz de me fazer feliz” (SANTA CATARINA DE SENA). Ele queria me fazer feliz, realizado, e não eram a minha vontade, os meus projetos e sonhos que trariam a plena realização, mas unicamente a vontade Dele para a minha vida. 

			Decidi-me pelo Sacerdócio a partir daquele momento no Retiro de Carnaval, na cidade de Varre-Sai/RJ. Direcionei-me à Capela do antigo Seminário, me ajoelhei diante da Cruz e disse ao Senhor: “Jesus, o Senhor sabe que não é a minha vontade ser Padre. Acabei de entender que a única possibilidade de ser verdadeiramente feliz é fazendo a Tua vontade. Estou deixando aos pés da Tua Cruz a minha vontade. Aceito o chamado que o Senhor me faz, contudo, me comprometo contigo de que não serei mais um Padre na Tua Igreja. Vou fazer a diferença no meio do Teu povo, vou fazer a diferença na Tua Igreja. Eis-me aqui”. Tracei o sinal da cruz, levantei-me e segui meu caminho.

			Fui acompanhado pelo Pe. Marco Antônio, Pároco na Matriz de São José do Avaí, que me ajudou imensamente no discernimento e na posterior entrada no Seminário. 

			Outros quatro rapazes fizeram o acompanhamento vocacional e decidiram-se por entrar no Seminário, e uma moça decidiu-se por ingressar no Convento. De quinze em quinze dias realizávamos, na capela do Santíssimo, na nossa Paróquia, uma vigília em preparação para o passo vocacional que daríamos no ano seguinte. Nessas madrugadas de intensa oração e escuta de Deus, experimentamos o poder do Espírito Santo abundantemente derramado sobre nós, com revelações da parte do Senhor, fortalecimento espiritual e amadurecimento na decisão vocacional. 

			Ingressei no Seminário Maria Imaculada, na Diocese de Campos/RJ, no ano de 1998. Logo no início, começamos um grupo de oração, apesar de não ser espiritualidade própria do Seminário, no entanto, muitos dos seminaristas daquele tempo tiveram sua experiência com Deus em grupos de oração carismáticos. 

			Realmente, o Espírito Santo estava cuidando de mim para manter o fogo aceso no meu coração, investindo também nos outros seminaristas. Mantínhamos uma ótima comunhão uns com os outros. Nesta época, Deus me treinou a não abrir mão do que eu acreditava, da minha forma de ser Igreja, do meu jeito carismático de ser, pois esta é a minha identidade, e mesmo que ela não agrade às pessoas, aprendi que o que mais importa é agradar a Deus. Mesmo que doa, que derramemos lágrimas, que soframos perseguições, que sejamos alvo de chacotas, o que mais importa é fazer a vontade de Deus e agradar-Lhe de todo o nosso coração, sendo aquilo que Ele quer que sejamos.

			Foi assim que Deus me constituiu, sou carismático, sou avivado pelo Espírito Santo de Deus e, sinceramente, não tenho nenhuma dificuldade com as críticas, pois sei que busco caminhar na vontade de Deus. Até meu último suspiro serei carismático, caminharei no chamado para o Avivamento, mesmo que o preço para isso seja alto ou, até mesmo, minha própria reputação, pois não fui levantado por Deus para agradar a homens, mas para ser agradável ao Senhor meu Deus.

			Querido leitor, você está disposto a pagar o preço da humilhação, da perseguição, por ser carismático e por acreditar e buscar o Avivamento?

			Algo que me marcou no tempo de seminarista diocesano foi a experiência do RENASEM: Retiro Nacional dos Seminaristas da RCC. O Senhor Deus fez maravilhas em mim em cada retiro do qual participei. Fui formado, fiz amigos que acreditavam em mim, e agora, como Padres, acreditam, buscam e oram pelo poderoso Avivamento. 

			Fico impressionado ao relembrar uma partilha dentro do ônibus voltando de um RENASEM, junto com um irmão seminarista. Naquela partilha, o Espírito Santo foi muito claro no que tinha para o meu futuro Ministério Sacerdotal. Foi revelador, pois me segredou coisas que hoje já se tornaram realidade, falou-me sobre todo esse mover de Avivamento que me permitiria experimentar junto a tantos outros irmãos, e hoje já experimento concretamente o cumprimento de muitas das promessas feitas pelo Senhor naquele dia. 

			Naquele momento exato em que o Senhor tirava o véu diante dos meus olhos, fazendo-me enxergar coisas grandiosas, sublimes e poderosas, ao contemplar minha pequenez e pobreza, senti-me incapaz, totalmente impotente diante de tudo, mas logo me apoiei na fé e assumi diante de Deus tudo o que me fora revelado. Disse com sinceridade e lágrimas nos olhos: “Se é vontade do Senhor, também é minha”. Eu quero o que Deus quer para mim, mesmo que doa e mesmo que eu sofra, pois me coloco disponível ao querer de Deus, como faço todos os dias. 

			Fiquei três anos no Seminário Diocesano sentindo uma grande inquietação interior quanto à minha pertença à Diocese, pois, em 1996, estive na Sede da Comunidade Canção Nova pela primeira vez, e ao pisar naquele lugar santo, Deus falou ao meu coração que aquele era o lugar que Ele havia escolhido para mim. Contudo, foi mais fácil entrar na Diocese, e no meu entendimento, eu poderia fazer a diferença lá, ser Canção Nova na minha terra de origem; todavia, ficou muito claro para mim que não era lá, e eu deveria dar o passo e obedecer à voz de Deus. Foi exatamente o que eu fiz. Fiz o caminho vocacional com a Canção Nova em dezembro do ano 2000, ano santo, e ingressei na Comunidade Canção Nova.

			Comecei a escutar as pregações do Mons. Jonas Abib, nas quais encontrei uma profunda consonância com tudo o que o Espírito Santo tinha me falado até aquele exato momento sobre Avivamento. O Espírito Santo sempre falou pela boca do meu Pai Fundador; porquanto, nesse sentido, de forma profética e destemida, ele proclamou, inúmeras vezes, que antes da vinda gloriosa de Jesus aconteceria um poderoso derramamento do Espírito Santo que alcançaria a face da terra. Reassumi tudo o que o Senhor tinha me revelado, comecei a orar sobre essa inspiração, e Deus foi colocando pessoas que comungavam do mesmo sentimento, que receberam a mesma revelação, irmãos de Comunidade e outros tantos de fora; e, desde então, não paramos de clamar pelo Avivamento do Brasil.

			O Senhor conduziu todas as coisas maravilhosamente em todas as etapas da minha formação. Fiz o “Pré-Discipulado” e cursei Filosofia, em Cachoeira Paulista/SP, na Sede da Canção Nova. O “Discipulado” foi na cidade de Lavrinhas/SP, que foi um tempo de muita graça e aprofundamento no carisma da Canção Nova. Logo após o “Discipulado”, fui para a cidade de Nova Esperança/PR, para o tempo de missão, onde realmente o Senhor investiu em mim, viajei todo o sul do país pregando, levando o fogo do Espírito Santo, pregando encontros de Avivamento, uma experiência ímpar. Ao relatar cada passo do meu chamado para o Avivamento, percebo cada detalhe singular do cuidado de Deus, das confirmações e como Ele foi me exortando. Só posso ser grato por tudo o que o Senhor tem feito em meu favor.

			Logo após a experiência de missão, fui para a cidade de Palmas/TO, para estudar Teologia. Mais uma vez, Deus me surpreendeu, direcionou-me e me permitiu viver experiências maravilhosas do Seu cuidado e da Sua proteção. No primeiro ano de Teologia, fiz uma cirurgia de varizes e, após quinze dias de cirurgia, tive uma trombose, embolia pulmonar e infarto pulmonar. Não tenho receio de levar para o campo espiritual e dizer que o diabo atentou, mais uma vez, contra a minha vida, mas o Senhor se levantou em meu favor e recebi um grande milagre, o qual relatei no meu primeiro livro chamado “Clamando por Milagres”. A Teologia foi um tempo de grandes provas e de grandes bênçãos, por isso, quando olho para trás, consigo ver toda a condução do Senhor Deus para tudo o que queria que eu vivesse no meu Ministério Sacerdotal e na liderança espiritual que me concedeu.

			Minha ordenação diaconal foi no ano de 2005 e o lema que recebi de Deus em oração partiu da resposta que São Pedro deu a Jesus, quando o Mestre mandou-o lançar as redes em águas profundas depois da noite inteira de uma pesca frustrada, e o Apóstolo respondeu: “Pela força da Tua palavra, eu lançarei as redes” (Lc 5,5). Não tive dúvidas de que o Senhor Deus, por pura misericórdia, estava me dando o dom da pregação, e que a pescaria seria sempre abundante no meu Ministério todas as vezes que obedecesse às Suas ordens. Partilho isso com muita humildade e total dependência de Deus, pois tudo é Dele, por Ele e para Ele. Aleluia!

			Um ano depois, ou seja, 2006, chegou o momento da minha ordenação sacerdotal em que fui atendido pelo Mons. Jonas Abib, que orou por mim e, em oração, recebeu do Senhor a palavra que é o lema da minha ordenação: “Preparai o caminho do Senhor e endireitai suas veredas” (Mt 3, 3). 

			Desde os inícios de minha caminhada, o Senhor Deus tem falado comigo através da vocação do profeta São João Batista, o Precursor, que preparou um povo bem-disposto para a vinda de Jesus. Os caminhos da Divina providência são maravilhosos, meu batismo no Espírito Santo se deu na Igreja de São João Batista, no Jardim Surubi, em Itaperuna/RJ, e agora a marca do meu ministério sacerdotal é a vocação de São João Batista. Sem sombra de dúvidas, recebi de Deus uma poderosa missão, que é também missão da minha amada Comunidade Canção Nova: levar o povo a um encontro pessoal com Jesus no poder do Espírito Santo, para que este povo esteja bem disposto para a segunda vinda de Jesus. Alimento no coração o grande desejo de ser amigo do Noivo (Jesus) e deixar a Noiva (a Igreja) apaixonada por Ele através de tudo que anuncio com a vida e pela Palavra. Tenho a consciência de quem eu sou e de quem o Senhor é: “Convém que Cristo cresça e eu diminua” (Jo 3, 30).

			A história atual do meu Ministério Sacerdotal você já conhece, querido leitor, pois está em andamento e totalmente aberta ao querer do Senhor. Todos os dias me comprometo com o Senhor em buscar a coerência de vida e a fidelidade ao chamado específico para o Avivamento, procuro dar abertura ao Espírito Santo para que o fogo não se apague em meu coração e na minha ação ministerial e busco colocar o combustível diário da oração e do clamor.

			Na minha pequenez, coloco-me totalmente disponível para que o Espírito Santo se utilize deste instrumento insuficiente que eu sou, para avivar muitos corações e despertar um povo que se coloque na brecha da intercessão para que venha o poderoso Avivamento. Hoje, concentro a minha intercessão pelo Avivamento do Brasil e de todas as nações da face da terra, e procuro pagar o preço para que a vontade de Deus aconteça. 

			Só posso glorificar ao Senhor pelos vinte e cinco anos de vida nova no Espírito, que busco viver intensamente e com perseverante intimidade com o Espírito Santo. Percebo-O agindo em meu coração daquela maneira que Moisés viu na experiência da sarça ardente (cf. Ex 3, 2), pois a sarça era um arbusto comum daquela região desértica; o que era incomum é que queimava e não se consumia, não se apagava, totalmente diferente de tudo aquilo que ele já tinha contemplado. O fogo sobrenatural do Avivamento é um fogo que transforma, mas não se consome, uma vez que traz a genuína manifestação do Senhor. 

			Se você, caro leitor, desejar do mais profundo do seu coração essa experiência, tenho plena convicção de que o Espírito Santo de Deus acenderá na sua vida esse fogo verdadeiramente Divino, e se você cuidar com amor e dedicação de sua vida espiritual, dando abertura para que o Senhor trabalhe em você, jamais se consumirá, porém, digo-lhe uma coisa, prepare-se para uma grande aventura na liberdade do Espírito, pois o Senhor conduzirá sua vida segundo a Sua Santa Vontade. Coragem, siga em frente acreditando e intercedendo pelo poderoso Avivamento do Brasil. Você é chamado para o Avivamento. Aleluia!

			Veio a palavra do SENHOR: “Antes de formar-te no seio de tua mãe, eu já te conhecia, antes de saíres do ventre, eu te consagrei e te fiz profeta para as nações”. Eu respondi: “Ah! Senhor Deus, não sei falar, sou uma criança”. O SENHOR me respondeu: “Não digas: ‘Sou uma criança, pois a quantos te enviar irás, e tudo o que te mandar dizer, dirás. Não tenhas medo deles, pois estou contigo para defender-te’ – oráculo do Senhor. O SENHOR estendeu a mão, tocou-me a boca e disse: “Eu ponho minhas palavras em tua boca. Vê: hoje eu te coloco contra nações e reinos, para arrancar e para derrubar, devastar e destruir, para construir e para plantar” (Jr 1,4-10).

			Chegou a hora de assumirmos que fomos chamados para o Avivamento. Isto diz de posicionamento profético, de uma ação totalmente conduzida pelo Espírito Santo. Portanto, tenhamos a certeza de que o poder de Deus está sendo derramado sobre a nossa vida para arrancar, derrubar, devastar e destruir tudo aquilo que não vem do Senhor, em primeiro lugar, na nossa vida e depois na sociedade. O Espírito Santo é nosso defensor diante das obras do diabo, Ele nos dará a vitória e a unção para conquistarmos pessoas e territórios dominados pelo inimigo. Estamos sendo despertados para plantar e construir este poderoso Avivamento para o qual somos chamados. Aleluia!

			O Senhor, em toda história da salvação, contou com homens e mulheres para a Sua obra salvífica. Usou Noé, Abraão, Isaac, Jacó, Moisés, Josué, Gedeão, Débora, Judite, Ester, Raabe, e tantos outros homens e mulheres que a Bíblia nos apresenta. O que diferencia esses homens e mulheres de nós? Deus sempre conta com o ser humano para fazer a Sua obra, Ele quis precisar de um homem. E ouso dizer que nesta geração somos aqueles que o Senhor está procurando: “O olhar do SENHOR percorre toda a terra para ajudar os que estão com Ele de coração sincero” (2Cr 16,14).

			O Papa Emérito Bento XVI, no seu livro sobre a infância de Jesus, nos apresenta uma revelação tremenda, referindo-se à anunciação do Arcanjo Gabriel à Maria: 

			Agora Deus procura entrar de novo no mundo; bate à porta de Maria. Tem necessidade do concurso da liberdade humana: não pode redimir o homem, criado livre, sem um “sim” livre à Sua vontade. Ao criar a liberdade, de certo modo, Deus se tornou dependente do homem; o seu poder está ligado ao “sim” não forçado de uma pessoa humana (BENTO XVI, A Infância de Jesus, ano, p. 37).

			Que fique claro para nós que a nossa existência não é fruto do acaso, o nosso nascimento, tudo tem um propósito, e se abrirmos nosso coração para o que Deus quer realizar, o poder Dele se manifestará através de nós, do nosso sim. Nesta geração o Senhor está precisando de homens e mulheres que sejam capazes de dizer-Lhe o seu sim como os homens e mulheres da Bíblia, e do sim de cada um deles o Senhor Deus fez uma obra grandiosa. Hoje, na sua cidade, no seu estado, na sua nação, Deus conta com você. Ele conta com você na sua escola, na sua faculdade, no seu trabalho, para que a glória do Senhor seja vista. Ele conta conosco para realizar um poderoso Avivamento.

			O Senhor Deus precisa de pessoas que abracem o chamado, que recebam do Seu fogo e de Sua paixão pelas almas, que façam a diferença neste tempo específico da história, para que Ele as use poderosamente no intuito de realizar Sua vontade, ou seja, para trazer o Avivamento.

			Preste atenção, querido leitor, naquilo que o Gênesis nos traz como revelação: “Ainda não havia nenhum arbusto do campo sobre a terra e ainda não tinha brotado a vegetação, porque o SENHOR Deus ainda não tinha enviado chuva sobre a terra, e não havia ninguém para cultivar o solo” (Gn 2,5). Exatamente por não haver um homem para cultivar a terra e fazer a colheita, pois o Senhor esperava pelo homem para mandar chuva sobre a terra, ao criá-lo, enviou então a chuva sobre a terra. Se não assumirmos o nosso chamado, se o Senhor Deus não vir em nós essa disposição de cultivar a terra e trabalhar na colheita, não enviará chuva de Avivamento sobre a nossa cidade, a região em que habitamos, sobre o Brasil. Se Ele não contemplar a sinceridade do nosso sim, não virá o derramamento abundante do Espírito Santo. Deus quer precisar de homens e mulheres dispostos a pagar o preço do Avivamento. 

			Meu querido irmão, minha querida irmã, “se não for você, quem será? Se não for agora, quando será?”. Estamos sendo chamados para o Avivamento. Aleluia!!!

			 

			Oração

			 

			Pai, só tenho gratidão no meu coração. Minha história é história de milagres, de uma experiência profunda de cuidado, de salvação, de uma ação poderosa do Senhor. Que eu seja grato por todos os dias da minha vida, quero louvar-Te, adorar-Te, bendizer-Te, por tudo o que fizestes por mim. Eu quero o que o Senhor quer, que a minha vontade esteja alinhada com a Tua vontade, que cada passo que eu der seja segundo o Teu querer. Jesus, Tu que foste inteiramente rendido à vontade do Pai, ensina-me a assumir que sou escolhido, eleito, chamado por Ti para o Avivamento. Mesmo que o preço para que venha o poderoso Avivamento seja alto, estou disposto a pagá-lo, mas sem a Tua graça e a Tua presença, Jesus, jamais conseguirei. Envia sobre mim o Teu Espírito Santo, para que Ele me modele e me ensine cada passo que devo dar para que esse Avivamento alcance, cada dia mais, a minha vida, o Brasil e todas as nações da face da terra. Adoro-Te e bendigo-Te, Espírito Santo de Deus, toma todo o meu ser, alcança o meu físico, todo o meu emocional, a minha psique, a minha história. Abro-me à revelação, quero mais de Ti, pois sei que tens muito mais para realizar na minha vida e através de mim. Assumo que fui chamado para o Avivamento não porque sou importante ou indispensável, mas por pura misericórdia, ó Santo Espírito. Acredito que o Avivamento trará cura para o Brasil, para as nações e, por isso, quero comprometer-me mais e mais com a Tua obra, Espírito Santo. Fui marcado com este chamado, realiza em mim a Tua obra. Incendeia o meu coração, abre a minha visão espiritual, concede-me a graça da perseverança na oração pessoal e na intercessão. Vem, Espírito Santo. Vem, Espírito Santo. Vem, Espírito Santo. Amém. 
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